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“ÁGUA PARA MATAR A FOME”: PLANEJAMENTO, CONSTRUÇÃO E 
SISTEMATIZAÇÃO DA BARRAGEM SUBTERRÂNEA DA COMUNIDADE 

RURAL DO CORREDOR EM SÃO FRANCISCO-MG (2023) 
 
Introdução: A maioria dos produtores rurais da região Norte Mineira sofre, anualmente, com a deficiência 
hídrica comum aos municípios circunvizinhos. As propriedades distantes de fontes hídricas perenes são as 
mais afetadas pela falta de água. Em alguns anos, a situação é agravada pela estiagem prolongada e pela 
irregularidade na distribuição de chuva, afetando a produção agrícola pecuária e também o abastecimento 
humano, tornando mais relevante o acesso deficitário e até inexistente desse curso às populações rurais 
difusas. Nesse sentido, a construção de infraestrutura hídrica associada a uma boa gestão dos recursos 
naturais e a uma adequação socioeconômica e ambiental de propriedades rurais são caminhos necessários 
para construção de estratégias sustentáveis e tecnicamente exequíveis para adaptação da sociedade, 
principalmente a rural, às condições adversas da natureza, peculiares à região. Como alternativa, a Barragem 
Subterrânea é uma técnica, que se bem aplicada, pode propiciar uma maior disponibilidade hídrica no perfil 
do solo e favorecer o uso da água para o consumo animal e, principalmente, para as atividades produtivas. 
Nessa direção, o presente projeto constitui uma experiência da construção da barragem subterrânea na 
Comunidade rural do Corredor, no município de São Francisco-MG, tendo como inspiração a Campanha da 
Fraternidade da Igreja Católica, ano 2023, que teve como tema “cuidar de quem tem fome” e como lema 
“Dai-lhes vós mesmo de comer”. (Mt 14,16). A proposta é proporcionar à comunidade beneficiada 
condições de conviver com a seca a partir da barragem subterrânea, que garantirá comida e sustentação 
principalmente nos momentos de maior seca ao longo do ano. Método: Expomos aqui, de forma didática, o 
passo-a-passo da construção da barragem subterrânea, elencando as principais características da obra: 
Escolha do local da construção da barragem - O local de construção da barragem subterrânea foi escolhido 
em razão de a área disponível apresentar ombreiras (lado esquerdo e direito mais altos) e com um solo de 
boa fertilidade, boa capacidade de infiltração e retenção da água, como também perfil de solo adequado para 
implantação da tecnologia. Escavação e encontro do cristalino - Fazer 3 buracos médios um em cada lado 
das ombreiras e 1 no centro onde passa a linha do canal (vala) até encontrar o impermeável do solo que é o 
cristalino. Em seguida colocar água, para certificar de que não houve vazamento da água no mesmo. Estudo 
do nível de salinização do solo - Observar se o solo é salinizado. Se sim, deverá ser feito a correção. Análise 
da declividade do solo - Observar se o solo contempla uma declividade de 4%. É preciso ainda fazer o 
nivelamento das ombreiras; estaqueamento do local onde vai passar a vala da barragem subterrânea no 
formato em arco romano, na sequência, fazer o levantamento topográfico e locação da área por coordenadas 
do GPS; e a escavação da vala com retro escavadeira, retirada de raízes, limpeza e adequação no fundo para 
fixação da lona. Colocação da lona 200 micras, com boa resistência, para evitar vazamento.. Em seguida 
cobrir a lona com o solo retirado da escavação da vala. Resultados:  A tecnologia de barragem subterrânea 
tem como objetivo principal o armazenamento de água no subsolo durante o período chuvoso, 
transformando uma área de baixada, antes impossibilitada de produção no período da seca, em uma área de 
produção úmida por longo período de estiagem, possibilitando o aumento da produção de alimentos, 
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permitindo de uma a três safras anuais, variando de acordo com a capacidade de cada área de produção. 
Devido o acúmulo de água no subsolo, essa tecnologia permite ainda a construção de um poço amazonas 
disponibilizando maior volume de água, no qual a família recebe equipamentos para captá-la e utilizá-la para 
irrigação. A barragem subterrânea nº 1 foi construída na comunidade de Corredor, Quilombo Bom Jardim da 
Prata, município de São Francisco, Norte de Minas Gerais. Uma comunidade tradicional de agricultores 
familiares que resistiram ao êxodo rural, porém passa por grandes dificuldades de acesso à água e, 
principalmente, de produção de alimentos no período da Seca. A tecnologia foi construída na propriedade da 
Sr. Antônio Altenor Guedes dos Santos, que sobrevive da Criação de pequenos animais (galinha e porco) e 
criação de bovinos que são poucos, porém garante o leite à família e considera uma “Poupança” para 
aquisição de bens ou outras necessidades, além de garantir a segurança alimentar e nutricional das famílias 
envolvidas. O local de construção da barragem subterrânea foi escolhido devido à área disponível apresentar 
um solo de boa fertilidade, boa capacidade de infiltração e retenção da água, como também perfil de solo 
adequado para implantação da tecnologia. Esse critério é imprescindível para a eficácia da barragem quanto 
à sua proposta. A escavação e fechamento do canal (vala) foi feito com retro escavadeira e os acabamentos 
finais feitos pelos membros da comunidade, como forma de contrapartida pela tecnologia recebida. 
Discussão: Apesar de encontrar-se inserida na Região Sudeste, o Norte de Minas Gerais apresenta 
características peculiares. A seca e a escassez hídrica são fatores climáticos adversos comuns a essa região e 
que muito se assemelham aos problemas climáticos pelos quais passam os estados nordestinos. Diante dessa 
diversidade em relação à sua própria região de origem e a necessidade de caracterizar e especificar a região 
Norte Mineira instituiu-se a “Área Mineira do Polígono da Seca”, que tem por objetivo atenuar os efeitos 
adversos do clima nessa região. Esta é uma região de transição entre a caatinga e o cerrado, marcada pela 
fragilidade e pela tímida presença de investimentos estruturais de convivência com a seca adaptada à 
realidade climática. No Norte de Minas Gerais cerca de 17,6 bilhões de metros cúbicos de água deixam de 
infiltrar naturalmente nos solos em decorrência da redução da cobertura vegetal e do uso incorreto do solo. 
Em 1990 a região teve 558 de seus 1.138 cursos de água completamente secos devido a alterações do clico 
hidrológico e do nível do lençol freático (DAYRELL, 1993). Em 2023, depois de longos e intensos períodos 
de seca, a região norte-mineira, onde se encontra São Francisco, encontra-se numa situação muito mais 
grave, com centenas de cursos d’água secos, fenômeno causado especialmente pelo desmatamento 
desenfreado, o crescimento da monocultura, destacando-se aqui o eucalipto, e o rebaixamento do lençol 
freático causado pelo crescimento de perfurações de poços artesianos, tudo isso impactando diretamente na 
realidade ambiental e social dessa região. Para além desse triste quadro, o soterramento das nascentes 
compõe esse cenário de falta de recursos hídricos vivenciada por toda uma população. Estudos 
desenvolvidos em regiões áridas e semiáridas do mundo enfatizam a necessidade de se armazenar água, 
principalmente no perfil do solo, aproveitando técnicas antigas praticadas por pequenos agricultores, e 
atualmente validadas para regiões semelhantes, visando o suprimento de água no meio rural (SILVA; 
PORTO, 1982). Dentre tais alternativas tecnológicas possíveis para amenizar a deficiência     hídrica nas 
propriedades rurais, a construção de barragem subterrânea tem se demonstrado como uma excelente opção 
para esta finalidade. Conclusão/Considerações finais: Esse é um projeto piloto no município de São 
Francisco, referência para a construção de outras    em comunidades que historicamente vivenciam a falta 
hídrica e teve como inspiração e fundamento principal a Campanha da Fraternidade da Igreja Católica no 
ano de 2023, que teve como tema: “cuidar de quem tem fome” e seu lema foi “Dai-lhes vós mesmo de 
comer”. (Mt 14,16). Nessa direção, é um projeto essencialmente comunitário, visando atender a populações 
que sofrem com a falta de água. Assim, define-se como um projeto relevante, útil e urgente para essa gente, 
afinal “Quem tem sede, tem pressa”. 
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Fotos 01 e 02 – Construção da barragem subterrânea da Comunidade Corredor e seus resultados após as 
primeiras chuvas no final do ano de 2023. Fonte: Arquivo pessoal dos autores.  


